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Do Clube Militar à Casa Histórica de Deodoro

O Instituto nasceu no Clube Milíitu-, Iruio do
ideiiiisino de uns inlcleciuais da Maiinha c

do Exército, por iniciativa do Capiuto de
Infaniitria Severino Sombra de Albuquerque.

Foi criado em 7 de no\'einbro de ein stís-

sãíj solene, no salão nobre da tmiiga sede da
Avenida Rio Bnmco. Rio dejtujeiro, com a de
nominação de Sociedade Militar Bra.sileir.i de
História e Geografia. Todavia, logo a seguii, na
am da segunda sessão prepiu alória, dauitla de
12 de dezembro de.sse nie.sino ano. figtu-arm
como Instituto de Geogi-alia e Hi-stória Militar
do Brasil, nome que até boje conserva e que me

lhor expressa o propósito de seus íundadores.
As sessões preparatórias totalizaram cin

co - incluindo a solene de limdaçao -e se des
tinaram a conlormiu- a nova instituição pai a o
seu pleno funcionameino. sendo a iiílima adc
20 de abril de 1937. A quarta dentre elas. a de
I- de abril, já info^na^•a sobre rímarches p;u-a
obtenção de uma sede própria e sobre a atiui-
escência do Ministro da Guerra. General-tle-
Divisão Enrico Gaspar Duu a. cm ceder ao In.s-
üiuto, com essa finalidade, o pavimento .supe
rior da Casa de Deodoro, então ocupada pelo
(lomando de Artilbaria Ditisiouária.

Univoca pelas precárias opções de que tli.s-
punha o minisu-o-nial .se liaria iniciado a cons-
triiçào do Palácio da Guena. btije Piüacio Du
que de Caxias, o PDC-. sua manilesiaçao de
boa-vouiade não se concretizou na ocasiao e
dava a partida para uma longa caminhada na
busca da sede própria, aspiracao pi h""- J' ^
lodainsüiuiçãociiliura].{)lnsiiii'i''"'"'^"'";"'
no Clube Miliiai até as vésperas da de"'"

«*•:«

que daria lugar à consirução de sua nova .sede

social, inidatia em .5 de agosto de 1941. Nele
realizou a primeira sessão ordinária, dia 2 de
novembro de iy,3S. cuja ata registra a enco
menda. a José Wasili Rodrigues, do deseiilio
de uni emblema para .s<'r comparado com os
apre.se!iiiidos pelo sócio Tenente João Elgoii
Prates da Ciiinlia Pinui e o .Sr. l.uiz Loureiro.

Chele do Gabinete Foiocartográfico d<» E-sia-
do-Maior do Exército, de tpie resultaria a nos
sa insígnia. .Mi sc realizaram a eleição e a pos
se da primeira diretoria e dos primeiros só-
cio-S. esc«»]lierani-se o.N paliamos, elaborou-se e
apiovoii-se t) primeiro estatuui e tompõs-se a
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Impossibilitado de ser acolhido no Minis
tério da Guerra, inconclusa que estava ainda a

construção do atual Palácio Duque de Gaxias,

teve o Instituto que recorrer ao seu co-irmão,

o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro,

onde encontrou guarida, a partir de 1941, no
antigo Silogeu Brasileiro, na Avenida Augusto
Severo, esquina com a Rua Teixeira de Freitas.

De 1946 a 1970, passou a funcionar em de
pendência da Bibliotheca Militar, hoje Biblio-
theca do Exercito, na Ala Marcílio Dias do Palá

cio Duque de Caxias. As instalações que lhe fo
ram, de bom grado, destinadas estavam longe
de atender às suas aspirações. Por isso, ele con

tinuou procurando opções que pudessem levá-
lo à sonhada sede própria. Nesse sentido, a ata

da sessão de 8 de maio de 1956 fala sobre a

possibilidade de se conseguir uma subvenção
permanente de modo a custear o aluguel de um
espaço no edifício que o IHGB se propunha
construir e, em parte, sublocar; a da sessão de 7

de novembro fala sobre a petição da Casa de

Osório para a sede pretendida e, a de 18 de outu
bro de 1962, sugere que se voltasse a pleitear a
Casa de Deodoro paralelamente à de Osório.

Nada, entretanto, se concretizou. A subvenção

Jamais consegfuida e as condições físicas das ca
sas cogitadas, não encontrando quem lhes finan
ciasse a imprescindível restauração, inviabiliza
ram as opções aventadas.

Com a desocupação do Palácio Monroe pelo
Senado Federal, o Instituto pensou ter encontra

do a sede procurada. E, em condomínio com o
Estado-Míiior das Forças Armadas (EMFA), aí

permaneceu, no quarto andar, de 1970 a 1974.
Voltou então o Instituto a ter que se hos

pedar no IHGB, agora instalado na sede que
construíra e inaugurara em 5 de setembro de
1972. Neste local ficou até 1976, quando o Minis

tro do Exército, Ceneral-de-exército Silvio Co

elho Frota, permitiu-lhe instalar-se no 18'- an

dar do PDC, novamente junto com o EMFA e
com a concordância do seu Minisü o-Chefe,

Ceneral-de-exército Antônio Jorge Correia.
Extinta a Comissão Mista Brasil-EsUidos

Unidos, por ter sido denunciado o acordo entre

as duas nações no governo Ceisel, as instalações

que ela ocupava, no 12-' andar do Palácio Duque
de Caxias, foram transfeiidas com lodo o mobi

liário do órgão extinto paia o Instituto. Oficiali

zado esse ato pelo Ceneral-de-divisâo Geialdo de

Araújo F. Braga, Comandante da D Região Mili
tar (BI/P RM n- 51, de 09.08.83) .julgava o Insti
tuto, agora sim, ter enfim a sua sede própria. E
tratou de providenciar, dentro das suas limita

ções, as adaptações e melhorias requeridas pelas
instalações. Entretanto, em 1996, o Ministério do

Exército decidiu trazer de volta pai:a o Rio de
Janeiro seu Departamento de Ensino e Pesquisa,
sendo o 12° andar requisitado para a Diretoria
de Ensino Preparatório e Assistencial.

Ofereceram ao Instituto, então, mediante

convênio, transferir-se para o andar .superior da
Casa de Deodoro, ressuscitando uma possibili
dade aventada, pela primeira vez, 59 anos atrás.
Enquanto as adaptações necessárias e repara
ções do imóvel se realizavam, o Instituto viu-se

compelido pela terceira vez a funcionai" no Ins

tituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Assim,
até que as obras solicitadas fossem concluídas,
durante dois anos, 1996 e 1997, nele passai"am a
ter lugar as atividades culturais, e a sua secreta

ria foi instalada em dependência cedida pela
Bibliotheca do Exercito, que se dispôs também
a guardar o seu acervo de material.

No dia 24 de março de 1998, a abertura do
ano cultural do Instituto foi feitajuntamente com
a inauguração da nova sede na Casa Histórica
de Deodoro. Com ela, punha-.se fim a uma saga
que durou um ano a mais do que ses.seiita. ©
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